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. RESUMO 

O Projeto Planejamento e Gerenciamento Hidroagrícola e Ambiental é 

executado no âmbito da PROEX-UNESP desde 2005, objetivando prover cada vez 

mais elementos para a sociedade, mas principalmente para modernizar a agricultura 

irrigada, sendo uma das ações continuadas do DEFERS iniciada em 2000. A 

disponibilização de dados adquiridos por meio das estações agroclimatológicas 

instaladas na região noroeste paulista e das demais atividades realizadas pela Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira contribuem para transformar os dados 

conquistados através de pesquisa científica em informação útil a toda comunidade. O 

crescente aumento no acesso ao Portal na Internet é uma indicação da aceitação 

destas informações pela sociedade, sendo que no ano de 2009 foi registrada a média 

de 26.338 acessos mensais ou 316.053 acessos no ano. 

As ações do Projeto de Extensão podem ainda ser quantificadas através do 

retorno de mídia espontânea gerado pelo envio de textos informativos (press-releases) 

à imprensa através do correio eletrônico, sendo recuperadas em 2009 e adicionadas a 

hemeroteca e ao clipping eletrônico hospedado no Portal da Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha Solteira 83 publicações como resultado do trabalho realizado, 

gerando um retorno espontâneo de mídia à UNESP, com a recuperação de uma área 

de 23.077 centímetros quadrados de matérias noticiadas, equivalente a um valor 

estimado de R$ 46.345,16 (quarenta e seis mil, trezentos e quarenta e cinco reais e 

dezesseis centavos), recuperados em publicações na imprensa escrita e portais na 

Internet. Foram respondidos via correio eletrônico 42 solicitações de dúvidas sobre 

agricultura irrigada e agroclimatologia. 

A pesquisa efetuada em três grandes buscadores evidenciou a importância da 

UNESP de Ilha Solteira, principalmente no tema IRRIGAÇÃO E CLIMA. Quando no 

Google se digita a palavra IRRIGAÇÃO NOROESTE PAULISTA, encontra-se a citação 

da Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira em 44% das primeiras 50 

citações do buscador. Houve também a participação e/ou promoção de atividades com 

o intuito de transferir conhecimento e conscientização ambiental vinculada à 

conservação dos recursos hídricos, integrando ensino, a pesquisa e extensão. 

Também é disponibilizado à sociedade diferentes canais de comunicação (e_mail, 
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MSN, Skype e telefone) consolidando seu papel de prestadora de serviço à sociedade 

e divulgadora da UNESP nos principais meios de comunicação. 
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1. INTRODUÇÃO 

A universidade pública tem 

três deveres com a sociedade, são 

eles: ensino, pesquisa e extensão, 

e este Projeto de Extensão 

Universitária tem como objetivo dar 

acesso aos interessados em geral 

às pesquisas realizadas na 

universidade, transformar todo 

conhecimento dos Alunos, 

Técnicos e Pesquisadores em algo 

útil para a população. Dessa 

maneira, a Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha Solteira 

consolida este propósito executando o Projeto de Extens«o Universit§ria ñPlanejamento 

e Gerenciamento Hidroagrícola Ambientalò, que em seu Ano V tem por objetivo maior 

disponibilizar informações hidroagrícolas e agroclimatológicas que permitam ao 

interessado planejar e gerenciar o meio ambiente e os recursos hídricos (como o 

manejo da irrigação, ou seja, o quando e o quanto irrigar que leva ao uso eficiente da 

água). Para tanto a Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira utiliza um 

conjunto de mídias baseada na Internet, cuja ferramenta de maior visibilidade é o 

PORTAL, que disponibiliza aos vários seguimentos da comunidade informações 

agroclimatológicas e hidroagrícolas completas da região. Com dados como a estimativa 

da evapotranspiração, que é o processo de perda de água pela evaporação do solo e 

transpiração das folhas, o produtor pode determinar o quanto e quando irrigar sua 

cultura, possibilitando assim fazer o uso racional da água e atualmente mais de 5 mil 

hectares irrigados dependem diariamente das informações provenientes da UNESP.  
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Usinas de açúcar e álcool também dependem das informações 

agrometeorológicas para iniciar ou encerrar os tratos culturais dos seus canaviais. Para 

Pesquisadores, o Portal oferece uma base completa de dados agroclimatológicos, 

como radiação líquida, global e fotossintéticamente ativa, velocidade e direção do 

vento, pressão atmosférica, evaporação da água em superfícies livres e 

evapotranspiração por dois métodos (Tanque Classe A e Penman-Monteith). 

Seguradoras e Agências Ambientais podem usar os dados de chuva, velocidade e 

direção do vento como meio de comprovar os efeitos de uma chuva ou ventos intensos 

ou até prover dados para 

estudos de dispersão de 

poluentes.  

Como forma de 

complementar o projeto, 

a Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha 

Solteira constituiu 

também a partir de maio 

de 2009 o BLOG, que 

permite atualização 

dinâmica, sem as amarras e conhecimento necessário da linguagem PHP utilizada, 

promove a Moderação do IRRIGA-L - Grupo de Discussão em Agricultura Irrigada e 

ainda mantém abertos canais de comunicação tais como e_mail, Skype, MSN, telefone, 

fax, além do atendimento ao público em geral nas dependências do Laboratório de 

Hidráulica e Irrigação e a realização de eventos. Usamos o correio eletrônico também 

para o envio dos nossos press-releases. 

A partir do Laboratório de Hidráulica e Irrigação é feita a manutenção de toda 

esta estrutura de apoio aos irrigantes e a sociedade como um todo, com a Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira contando com a ação permanente de 

Professores, Técnicos e Alunos de Graduação e Pós-Graduação, que têm uma 

oportunidade ímpar de se envolver em atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

gestão integrada de recursos e informações, recebendo uma formação intelectual 

ampla, preparando-os melhor para o competitivo mercado de trabalho. 
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A área gramada no entorno do Laboratório de Hidráulica e Irrigação da UNESP 

Ilha Solteira é dotada de sistemas de irrigação que proporcionam condições de 

inúmeras aulas e explicações práticas, além de proporcionar um cenário de rara beleza 

função da combinação da água com os raios solares incidentes, além de constituir um 

ambiente de melhor conforto térmico ao associar a vegetação sempre verde 

proporcionada pela água aplicada ao solo.  
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2. SISTEMA DE AQUISIÇÃO DE DADOS 

AGROCLIMATÓLOGICOS 

O sistema de aquisição de dados é realizado através de duas estações 

agroclimatológicas automáticas constituídas por uma rede de sensores que permite o 

monitoramento do clima dos municípios de Ilha Solteira e Marinópolis, localizados na 

região noroeste do Estado de São Paulo, como ilustra a FIGURA 1, onde os círculos 

indicam o raio de influência do monitoramento proporcionado pelos sensores, que 

operam em um tempo de varredura, que é o intervalo entre uma leitura e outra do 

sensor, de 10 segundos. 

Um outro sistema de aquisição de dados baseado no interior do Laboratório de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira permite o treinamento e a leitura de 

variáveis 

agroclimatológicas 

em locais e 

condições 

específicas, como 

se vê na Figura em 

ensaio sobre 

conforto térmico 

tendo a parte 

externa ao 

Laboratório como 

área experimental. 
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Esta estação móvel é composta pelo datalogger Campbell Scientific, CR-10X e 

vários sensores, possibilitando também a participação da Área de Hidráulica e Irrigação 

da UNESP Ilha Solteira em eventos como o ñVenha nos Conhecerò realizado em todos 

os Campi da UNESP, onde os estudantes do ensino médio tem a chance de conhecer 

os laboratórios e equipamentos da faculdade. Nesse evento os estagiários demonstram 

o funcionamento da estação e o processo de coleta de dados. 

No Fluxograma a seguir está a esquematização da integração de todas as 

estações, descrevendo as etapas realizadas para a aquisição, processamento, 

armazenamento e posterior publicação.  

Os dados coletados e armazenados são transformados em informações e 

disponibilizados através de resenhas semanais e distribuição de press-releases, ou 

seja, o envio de matéria a imprensa regional com notícias que possam servir de alerta 

a população ou acrescentar conhecimento de caráter ambiental e agronômico, 

enfatizando o uso racional e adequado dos recursos hídricos. As informações, incluindo 

eventos climáticos extremos, abastecem também diariamente o Portal da Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira (www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php), 

com acesso disponível 24h a todos os interessados. As variáveis constituem o banco 

de dados que permite o planejamento de empreendimentos, beneficiando os 

produtores rurais e funcionando como subsídio a pesquisa e imprensa de toda a região. 

Atualmente se operam duas estações agroclimatológicas automáticas 

instaladas nos municípios de Ilha Solteira e Marinópolis, mas a aprovação em 

dezembro de 2.009 pela FAPESP e FACEPE do projeto ñModelagem da produtividade 

da água em bacias hidrográficas com mudanças de uso da terra" em cooperação 

Institucional com Embrapa Semi-Árido possibilitará a instalação de mais 7 estações 

agroclimatoloógicas permitindo uma ampliação da área coberta pela UNESP Ilha 

Solteira e ainda estudos sobre microclima e mudanças climáticas na região e 

consequentemente ampliando a oferta de informações a toda sociedade, incluindo a 

demanda por água em sistemas irrigados e demais culturas, com os cálculos da 

produtividade da água, ou seja, qual a produção agrícola por unidade de água utilizada. 

  

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
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Fluxograma geral contendo todas as etapas de aquisição e divulgação das variáveis 
agrometeorológicas realizadas pela Área de Hidráulica e Irrigação UNESP Ilha Solteira. 

 

 

Decisão

Processo predefinido

Operação manual

Terminador

Entrada manual

Exibição

Armazenamento Interno

Dados Armazenados

Dados
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2.1. MARINÓPOLIS 

 

A estação de Marinópolis, localizada no sítio Três Irmãos (Latitude 20º 26' 46" 

S e Longitude 50º 48' 25" W ), tem grande importância devido a microbacia hidrográfica 

do Córrego Três Barras, onde estão os viticultores, que usam a água da microbacia 

para irrigar suas parreiras. Através dos dados agroclimáticos da estação de Marinópolis 

fornecidos gratuitamente no Portal da Área de Hidráulica e Irrigação, os fruticultores da 

região podem fazer o planejamento hidroagrícola de suas propiedades, e assim 

produzir frutas com sustentabilidade. 

 

Funcionamento do sistema de transferência, disponibilização e publicação  

 

Os dados são transmitidos via celular, ou então, descarregados do módulo de 

memória, para a Central de Processamento de Dados (CPD) no interior do Laboratório 

de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira, onde são armazenados diariamente 

como arquivo de extens«o ñ.datò com o aux²lio do software LoggerNet 2.1c da Campbell 

Scientific. Estes arquivos são então enviados ao Servidor Central, sendo convertidos à 

extens«o ñ.mdbò e armazenados no Sistema de Gerenciamento de Banco de dados 

(SGBD) da Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira baseado no software 

Microsoft Access. Após o armazenamento no Banco de dados, são geradas as páginas 

e gráficos na CPD, com o formato ñ.htmò. Os arquivos gerados s«o transferidos através 

de software SSH Secure Shell para o subdiretório específico que se encontra no 

Servidor Web da UNESP Ilha Solteira, responsável pela disponibilização dos dados via 

Internet. 

Assim a página contendo dados climáticos do mês é atualizada diariamente 

pelos Estagiários em esquema de escala e as informações de relevância são enviadas 

via correio eletrônico para a imprensa da região através de press-releases produzidas 

pela Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira sob responsabilidade do 

Bolsista PROEX de Extensão Universitária.  



 

 

Área de Hidráulica e Irrigação - www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php 
 

9 

Todos os estágios do processo desenvolvido pelo projeto estão 

esquematizados na Figura 2 e os sensores instalados na estação de Marinópolis 

possibilitam informações de temperatura, umidade relativa do ar, radiação global e 

líquida, velocidade e direção do vento, evapotranspiração por Penman-Monteith e 

chuva, ocorridas na região e estão explicitados na Tabela 1. 

 

TABELA 1. Descrição e parâmetros climáticos medidos pelos sensores em Marinópolis. 

SENSORES PARÂMETRO MEDIDO 

Campbell HMP45C Temperatura e umidade do ar 

LI - 200X Radiação Global 

Campbell Q - 7.1 Radiação Líquida 

Campbell HFT - 3 Fluxo de calor no solo 

Campbell 030001 Velocidade e direção do vento 

Campbell CSI Model CS700-L Precipitação 

Datalogger Campbell CR-23X 

 

Aquisição e armazenagem das variáveis 

medidas 

 

Pela distância, tecnologia de transmissão de dados envolvida e pelo custo de 

operação, a estação de Marinópolis é a que necessita maior atenção e envolve maiores 

recursos, tanto técnicos, como financeiros, ao mesmo tempo em que se reveste de 

grande importância por estar inserida na principal bacia hidrográfica do município de 

Marinópolis, a do Três Barras, onde se abrigam a quase totalidade dos irrigantes, que 

com suas parreiras se apresentam como a principal atividade sócio-econômica do 

município.  

A microbacia hidrográfica do córrego Três Barras (Figura 3) vem sendo 

estudada pela Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira desde 1997, como 

pode ser observado nos artigos técnicos disponibilizados no canal TEXTOS 

TÉCNICOS http://www.agr.feis.unesp.br/papers.php e também relatórios de divulgação 

do monitoramento realizado (http://www.agr.feis.unesp.br/pesquisas.php). 

  

http://www.agr.feis.unesp.br/papers.php
http://www.agr.feis.unesp.br/pesquisas.php
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FIGURA 2: Fluxograma de coleta, armazenamento, processamento e disponibilização 

dos dados de Marinópolis ao público. 

  

COLETA DE DADOS TRANSFERÊNCIA DOS DADOS 

DISPONIBILIZAÇÃO E PUBLICAÇÃO 

Celular 
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FIGURA 3. Microbacia do córrego Três Barras, destacando os pontos em que há 
indicativos de degradação ambiental. 

 

 

2.2. ILHA SOLTEIRA 

 

A Estação Agroclimatológica de Ilha Solteira possui uma rede mais ampla de 

sensores, permitindo a comparação da evapotranspiração calculada por Penman-

Monteith e da registrada pelo Tanque Classe A, além de mensurar outras variáveis tais 

como fluxo de calor, pressão atmosférica e insolação. Localizada na Fazenda de 

Ensino e Pesquisa da UNESP (Pomar) e é baseada no datalogger Campbell Scientific 

CR-23X, responsável pelo processo de aquisição de dados.  
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Funcionamento do sistema de transferência, disponibilização e publicação  

 

A Figura 4 exemplifica as etapas do processo manual realizado diariamente 

pelos estagiários envolvidos no projeto, visando a obtenção e divulgação dos dados 

agroclimáticos da região. 

Os dados são transmitidos via radio freqüência para a CPD com o auxílio do 

programa LoggerNet 2.1c da Campbell. O armazenamento é realizado no formato 

ñ.datò, e os dados ser«o 

posteriormente enviados 

para o Servidor Central com 

extens«o ñ.mdbò, alocados 

no Sistema de 

Gerenciamento de Banco de 

Dados (SGBD) pelo 

programa Microsoft Access. 

A partir dos dados contidos 

no SGBD, são geradas as 

páginas disponibilizadas na 

Internet, com arquivos 

convertidos em extensão 

ñ.htmò na CPD. Os arquivos gerados são transferidos para o Servidor Central via SSH 

Secure Shell à semelhança do que se faz com os dados de Marinópolis, sendo 

disponibilizado na Internet até as 09 horas da manhã de cada novo dia. 

O usuário do portal pode usufruir das informações anuais armazenadas, pelo 

canal CLIMA e, assim como Marinópolis, na página principal, encontra-se um link 

r§pido denominado ñCLIMA ILHA SOLTEIRAò com os dados do mês de acesso 

atualizados diariamente. A Tabela 2 descreve os sensores utilizados na estação para a 

coleta de dados, que apresentam um tempo de varredura de 10 segundos. 
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TABELA 2. Descrição dos sensores disponíveis em Ilha Solteira. 

SENSORES PARÂMETRO MEDIDO 

Campbell HMP45C Temperatura e umidade do ar 

LI - 200X Radiação Global 

Campbell 107 Temperatura do solo 

Campbell CS105 Pressão atmosférica 

Campbell Q - 7.1 Radiação Líquida 

Campbell HFT - 3 Fluxo de calor no solo 

Campbell LI190SB Radiação fotossintéticamente ativa 

Campbell 030001 Velocidade e direção do vento 

Campbell CSI Model CS700-L Precipitação 

Datalogger Campbell CR-10X 
Aquisição e armazenagem das 

variáveis medidas 

Campbell Modem 257 and 257 Tensão de água no solo 

Datalogger Campbell CR - 23X 
Aquisição e armazenagem das 

variáveis medidas 
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FIGURA 4. Fluxograma de coleta, armazenamento, processamento e disponibilização 
dos dados de Ilha Solteira. 
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3. MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

A manutenção dos equipamentos é essencial para o funcionamento adequado 

e assegura a confiabilidade na aquisição dos dados em qualquer situação, neste caso, 

das variáveis agrometeorológicas. Ainda que o Projeto de Extensão Universitária faça a 

concessão de uma Bolsa, uma única pessoa/Estagiário seria insuficiente para a 

manutenção de todo o sistema de aquisição de dados agrometeorológicos e 

computacional e ainda alimentar o conjunto de mídias e a manutenção dos 

equipamentos em campo e no interior do Laboratório de Hidráulica e Irrigação da 

UNESP Ilha Solteira, que além dos desktops, conta ainda com notebooks e 

transmissão wireless. 

A solução encontrada para dar solução de continuidade à todos os trabalhos 

previstos e que é a característica da Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha 

Solteira é o envolvimento de todos os Orientados nas diferentes atividades, desde 

alunos de Graduação até os de Doutorado e estes, para que possam realizar as 

atividades de maneira eficiente recebem o treinamento e capacitação dos Orientados 

mais antigos, permitindo que além dos reparos periódicos, as eventuais falhas no 

sistema de aquisição de dados sejam solucionadas o mais breve possível. 

Problemas no software e perdas de equipamentos podem acontecer 

repentinamente, devido a descargas elétricas, por exemplo, e desta forma estas 

eventualidades devem estar previstas no projeto. A credibilidade e eficiência dos 

serviços prestados pela UNESP Ilha Solteira se tornam dependentes da disponibilidade 

de recursos para a manutenção e reparo dos aparelhos danificados, além do 

investimento em recursos humanos e suporte especializado para manter a 

continuidade das atividades.  

Com recursos insuficientes da Pró-Reitoria de Extensão, que no ano de 2.009 

forneceu apenas R$ 650,00 e um Bolsista por 9 meses, outras fontes de financiamento 

tornam-se necessárias. Assim, FAPESP, CNPq, FEHIDRO, FUNDUNESP e FEPISA 

são entidades que estão sempre a colaborar com a manutenção financeira dos 
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equipamentos, bem como a sua modernização, possibilitando que variáveis 

agrometeorológicas sejam disponibilizadas diariamente a toda a comunidade. 

Com a entrada de mais 7 estações agrometeorológicas em funcionamento na 

região a partir do segundo semestre de 2.010, a rotina atual deverá ser alterada, com 

um nível muito maior de automação de procedimentos, baseada em programas 

computacionais e rotinas de controle da qualidade dos dados e funcionamento de 

equipamentos mais rigorosa. Do ponto de vista das atividades de manutenção em 

campo e que exige a presença obrigatória de pessoas, destacamos a seguir algumas 

das realizadas periodicamente. 

 

3.1. CORTE DA GRAMA DAS ESTAÇÕES 

Os sensores instalados nas estações 

devem seguir um padrão internacional de 

vegetação e altura da grama, que no Brasil é 

utilizada a grama batatais (Paspalum notatum 

L.) como padrão disciplinado no Boletim 56 da 

FAO (ALLEN et al, 1998).  

Para garantir a padronização das leituras 

realizadas pelos sensores climáticos, os 

Estagiários fazem a limpeza da área ao redor 

das estações roçando a grama com roçadeira 

manual. O roçagem é feita com muito cuidado 

para não se cortar os cabos dos sensores da 

estação agroclimatológica. 

 

3.2.LIMPEZA DO TANQUE CLASSE A E 

CALIBRAÇÃO DO SENSOR 

http://www.fao.org/docrep/X0490E/X0490E00.htm
http://www.fao.org/docrep/X0490E/X0490E00.htm
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Periodicamente torna-se necessário a limpeza do Tanque Classe A que é um 

dos instrumentos utilizados estimativa da evapotranspiração, medida de perda de água 

por evaporação do 

solo e transpiração 

das plantas que e 

que deve ser 

reposta por chuva 

ou irrigação para 

que os vegetais 

tenham o máximo 

crescimento.  

Na limpeza, se faz a retirada da água do Tanque, confere-se o funcionamento 

do evaporímetro e em seguida faz-se a lavagem para limpar a sujeira aderida à parte 

interna da recipiente. Após a lavagem, a água é reposta e os dados de evaporação, 

que podem apresentar valores anormais devido à retirada da água, são corrigidos. 

 

3.3. REPOSIÇÃO DA CÚPULA DO SENSOR DE RADIAÇÃO LÍQUIDA 

O sensor de radiação líquida é dotado de cúpulas que filtram a radiação e que 

construídas de material sensível se estragam e precisam ser trocadas a intervalos 

médios de 45 dias, quando as mesmas se danificam pela ação do tempo como se 

percebe nas fotos a seguir, exigindo atenção nos resultados diários para que se tenha 

a perceção de que o sensor está precisando de reparos. 
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3.4. OUTRAS MANUTENÇÕES 

Outras atividades de rotina também são necessárias, como limpeza do 

pluviômetro e abrigo (shield) do sensor de temperatura e umidade (HMP 45), 

calibração, substituição e reparo periódicos de peças de alta sensibilidade são 

imprescindíveis para manter o funcionamento dos sensores e certificar os resultados 

das variáveis agroclimáticas coletadas. 

Como não foi possível a imediata identificação do problema no sistema de 

transferência de dados via celular, a coleta de dados foi realizada na maior parte do 

tempo pelo módulo de memória, exigindo o deslocamento de uma equipe para o local 

periodicamente, o que obrigou a maiores gastos para a coleta dos dados e impediu a 

atualização diária do CLIMA MARINÓPOLIS no Portal.  

Na estação de Ilha Solteira, o rádio transmissor parou de funcionar no mês de 

agosto, o que, para não comprometer a qualidade do serviço de disponibilização dos 

dados climáticos, exigiu que os Estagiários se deslocassem diariamente até o Pomar 

da UNESP para coletar os dados manualmente e disponibilizá-los na internet até as 9 

horas da manhã, estando este serviço de de transmissão via rádio atualmente 

normalizado. 
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4. PORTAL DA ÁREA DE HIDRÁULICA E IRRIGAÇÃO 

O Portal da Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira, está com 

um novo projeto gráfico e mais conteúdo. O projeto proporciona a continuidade do fácil 

e rápido acesso a informação, com a atualização diária do Portal encontrado em 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php.  

As informações continuam sendo disponibilizadas em canais, mas em um 

formato mais "clean", permitindo uma navegação mais rápida de modo a que o 

Internauta possa encontrar mais rapidamente o que procura.  

Outras novidades incorporadas neste ano são a ferramenta de tradução para 

diferentes idiomas, permitindo o entendimento do conteúdo em diferentes países, o 

RSS que permite a verificação das últimas atualizações e os links para o Blog, Flickr e 

canal no You Tube, que compõem o conjunto de mídias da Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha Solteira.  

Assim, nosso Portal contém várias informações e está dividido em CANAIS, 

onde os assuntos semelhantes estão agrupados e estão ilustrados na FIGURA 5. 

 

4.1. GRANDES GRUPOS: 

- Institucional  

Divididos em Apresentação, Corpo Técnico (onde o internauta pode conferir 

quem ajuda a Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira a cumprir sua 

Missão de contribuir para a modernização da nossa agropecuária), Ex-Orientados e 

Diversos. 

 

- Serviços 

¶ ASSUNTOS DIVERSOS traz a compilação de matérias publicados na 

imprensa como resultado da participação de nossa equipe (onde divulgamos nossos 

press-releases e mantemos nosso clipping eletrônico intitulada ñNotícias da Área de 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
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Hidráulica e Irrigação) e também onde estão outros textos que julgamos de relevância 

e organizados em grupos de assuntos. 

¶ CLIMA permite o acesso a toda a base agrometeorológica da região 

noroeste paulista. 

¶ DOWNLOADS dá acesso à uma série de softwares e aplicativos ligados à 

agricultura irrigada e recursos hídricos 

¶ LINKS coloca a disposição do internauta uma variada seleção de sítios 

divididos por grupos. 

¶ PREVISÃO DO TEMPO que leva o internauta ao site do IPMET, Unidade 

da UNESP que realiza importante trabalho neste tema e que opera dois radares 

meteorológicos. 

¶ TEXTOS TÉCNICOS é o canal onde é disponibilizado os artigos técnicos, 

fruto dos projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos e também de manifestação de 

opiniões junto à Imprensa em geral, na forma de Artigos Assinados. 

 

- Ensino, Pesquisa e Extensão 

¶ Em ATIVIDADES ACADÊMICAS o Internauta conhecerá os alunos que 

passaram pelas Disciplinas de ñIrriga­«o e Drenagemò e ñManejo e Opera­«o de 

Sistemas de Irriga­«oò ao longo do tempo e seus desempenhos, a Bibliografia sugerida 

nestas disciplinas, exercícios, temas para as aulas, Galeria de Fotos (inclusive com o 

registro de aulas práticas), ilustrações utilizadas em aulas e palestras e outros 

materiais didáticos. 

¶ EVENTOS traz informações de diferentes eventos em que a Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira teve alguma participação. 

¶ DEFESAS é o registro da finalização de um trabalho de formação 

intelectual e técnica através da defesa pública dos Trabalhos de Graduação, das 

Dissertações de Mestrado e Doutorado sob Orientação da Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha Solteira. 
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¶ GALERIA oferece a todo visitante centenas de fotos ligadas a agricultura 

irrigada, registro de eventos e também das nossas aulas práticas na Graduação e Pós-

Graduação. 

¶ PESQUISAS apresenta algumas da pesquisas e projetos desenvolvidos 

pela Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira. 

 

- Links Rápidos  

Estes links dão acesso direto à informação e da parte superior para baixo são 

estes: 

¶ Departamento de Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos leva você até 

o DEFERS, Departamento a que estamos subordinados. 

¶ Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira dá acesso à todo conteúdo de 

nossa Unidade de Ensino. 

¶ Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira leva o Internauta de 

volta até a página principal do Portal. 

¶ Número de Internautas acessando simultaneamente o Portal. 

¶ Artigos leva às publicações da Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP 

Ilha Solteira. 

¶ Fale Conosco coloca a disposição dos Internautas os canais de 

comunicação com a Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira para 

contato: e_mail, MSN, Skype e telefone. 

¶ Localização permite acesso ao Google Maps e mostra exatamente aonde 

o Laboratório de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira está localizado. 

¶ IRRIGA-L é um GRUPO DE DISCUSSÃO, onde mais de três centenas de 

profissionais estão inscritos e pretende ser um Fórum de Discussão em Agricultura 

Irrigada, canal de comunicação que pode e deve ser utilizado para divulgar eventos, 

promover a discussão sobre temas relevantes ou ainda tirar dúvidas, enfim, mais uma 
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ferramenta disponibilizada para contribuir com a modernização da agropecuária 

brasileira. É mais uma das ferramentas que integra o conjunto de mídias, pois exige 

Moderação e somente inscritos podem enviar e recebem as mensagens. 

¶ Clima Ilha Solteira traz as variáveis agroclimatológicas e a 

evapotranspiração da região de Ilha Solteira no mês de acesso. 

¶ Clima Marinópolis traz as variáveis agroclimatológicas e a 

evapotranspiração da região de Marinópolis no mês de acesso. 

¶ Google Tradutor faz a tradução do nosso conteúdo para a língua de seu 

interesse. 

¶ Busca oferece a opção de busca dos assuntos de interesse no Portal da 

Área de Hidráulica e Irrigação e/ou em toda a Internet. 

¶ Em destaque no centro da página estão as últimas 13 notícias da Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira. 

 

Logo abaixo links de acesso rápido para: 

¶ Agenda de Eventos onde eventos da agropecuária são divulgados. 

¶  Mais Notícias traz as demais matérias onde a Área de Hidráulica e 

Irrigação da UNESP Ilha Solteira foi destaque na imprensa e que foram recuperadas e 

são preservadas, constituindo o clipping eletrônico (hemeroteca digital). 

 

Finalmente no canto direito da página os links rápidos são: 

¶ Previsão do Tempo para Ilha Solteira. 

¶ Previsão do Tempo para Marinópolis. 

¶ RSS, onde estão todas as últimas notícias atualizadas no Portal, 

facilitando ao Internauta a tarefa de saber o que há de novo. 
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¶ Estatística de acesso ao Portal e de conteúdo. 

 

FIGURA 5: Esquema do funcionamento do Portal, apontando alguns dos serviços 
oferecidos. 

 

4.2. O CANAL CLIMA 

Na página principal, na opção de Serviços, se encontra o canal CLIMA. No 

canal CLIMA (http://www.agr.feis.unesp.br/clima.php), as variáveis climáticas diárias 

(inclusive evapotranspiração para auxílio no manejo da irrigação) das regiões noroeste 

http://www.agr.feis.unesp.br/clima.php



































































